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Resumo 
O Projeto Fazer o Bem é uma página no Facebook www.facebook.com/fazerobemproj, com o objetivo de 
incentivar as pessoas a realizar boas ações em seu cotidiano. Com o slogan “Pequenas ações geram grandes 
mudanças”, o conteúdo vinculado na página foi essencialmente de ações simples de ser realizadas, ou de caráter 
motivacional. As autoras do presente relato foram responsáveis pela produção de conteúdo na página entre os 
dias 22/05/2013 a 17/06/2013. 
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1. Histórico da página 
 
O Projeto Fazer o Bem surgiu como trabalho do bimestre para a disciplina de Gerenciamento 

de Redes Sociais. Devendo tratar-se de um cliente real, a escolha das autoras foi aprimorar o 

projeto "Era uma vez", idealizado por Malu Mendes e Suzana Pierobon, estudantes de 

psicologia e relações públicas, respectivamente. As estudantes não possuíam nenhuma ação 

estruturada ou experiência em comunicação, apenas um grupo só delas no Facebook, em que 

trocaram poucas ideias sobre o projeto. O objetivo das estudantes era incentivar as pessoas a 

fazer boas ações, através de gestos simples. 

A escolha das autoras por manter a rede social em que já se havia começado o projeto original 

ocorreu devido a situações como: a possibilidade de conciliar imagem, texto e conteúdo 
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multimídia (atendendo às necessidades de vinculação de conteúdo), maior quantidade de 

usuários e melhor interação. 

 

2. Etapa inicial: reformulação do projeto 

Durante a primeira semana de elaboração, houve a reformulação do projeto. Para ser posto em 

prática, seria necessário um novo nome, novo slogan, identidade visual e elaborar todo o 

plano de comunicação integrada ideal para, ao mesmo tempo, atender a expectativa das 

autoras e também possuir apelo e ser atrativo para conquistar público. 

Como alicerce para realizar a mudança, foi buscado o material bibliográfico referenciado ao 

final deste plano, além do suporte de profissionais de marketing e design. Através dessa 

consulta, foram firmados o nome e o slogan do projeto. Ademais, tivemos a identidade visual 

produzida pela estudante de design Ana Clara Naciff. 

Durante a semana, decidiu-se a divisão do conteúdo, divulgação inicial e forma de abordar o 

público. Concluiu-se que o perfil deveria mostrar às pessoas ações acessíveis (fáceis de serem 

praticadas no cotidiano), junto a sua importância. A abordagem seria próxima e humana e a 

interação seria usada como um recurso importante. 

 

Tabela 1 – Previsão para a distribuição de conteúdo 

Período Tema Conteúdo previsto 

22/05 - 29/05 Sustentabilidade Reciclagem, separação do lixo, economia de água e energia. Mobilidade sustentável. Sugestões de 

páginas e vídeos. 

30/05 - 11/06 Doações Doações de sangue, roupas, comida, agasalho. Histórias, personagens. Locais para doar, como 

fazer, campanhas abertas. 

12/06 - 19/06 Profissões de Bem Boas ações que são feitas por cada profissão no cotidiano. Histórias, personagens. 

20/06 - 27/06 Voluntariado Tipos de voluntariado, importância, locais que precisam. Histórias - personagens: por que se 

tornaram voluntários? Como mudou a vida? 

Não definida Humanizar Tema mais psicológico, voltado aos efeitos de elogiar as pessoas, fazê-las sorrir ou ouvir alguém 

desabafar. Exemplo: Campanhas de abraços grátis. 
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Quanto à frequência do conteúdo, decidimos manter duas publicações diárias, sendo uma ao 

final da manhã ou início da tarde e a outra à noite, de preferência perto das 22 horas, horário 

de grande movimento nas redes sociais. A frequência foi considerada adequada por não 

esgotar rapidamente as ideias de conteúdo e também não saturar o público. 

 

5. Relatório dos primeiros dias 

A primeira postagem ocorreu dia 22/06 às 22 horas, momento em que se divulgou o que é a 

página, como funciona e o tema da semana: sustentabilidade. Em 24 horas, a imagem 

conquistou 10 compartilhamentos, 12 curtições e 832 visualizações. A página chegou ao final 

do dia 22 com 80 fãs, que passariam a 219 ao final do dia seguinte. 

 

 

Figura 1 – Primeira postagem na página. 

Fonte: 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=146000722249778&set=a.146000718916445.1073741828.1451183

75671346&type=3&theater. Acesso em 17/06/2013 
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Para a surpresa das autoras, houve grande procura. Dois relatos de boas ações e um total de 

dez comentários, também relatando experiências pessoais, além de sugestões de conteúdo. 

Todos foram respondidos e as sugestões foram publicadas durante o final de semana. A 

dúvida recebida foi respondida de imediato. 

 

6. Continuidade e mudanças 

Após os primeiros dias, o número de fãs da página passou a crescer em ritmo mais lento. Ao 

final (domingo, dia 16/06), constou-se 441 curtições. O ritmo de duas postagens por dia foi 

mantido, além de se constatar que o melhor horário para postar à tarde é às 14 horas 

(avaliação a partir da interação e do número de visualizações). 

A estruturação das publicações por temas da semana começou a falhar quando 

“Sustentabilidade” chegou ao fim, dia 31/05 (prorrogados dois dias do prazo para terminar, 

devido à alta demanda de conteúdo por parte dos leitores). O próximo tema, doações, não 

possuiu bom engajamento dos leitores, e o índice “Falando sobre isso” da página teve uma 

queda acentuada. 

A resolução deste problema se deu a partir do canal aberto construído com nossos leitores. 

Algumas sugestões foram recebidas, como: colocar mais exemplos reais de boas ações, não 

postar mais por tema da semana, reduzir o tamanho dos textos e diversificar a forma de 

inserção de conteúdo. 

A partir disso, então, foram abolidos os temas da semana (07/06), misturando todo o conteúdo 

previsto para o projeto, inclusive “Humanizar”, que ainda não estava efetivamente inserido no 

programa. Histórias reais foram inseridas e também foi estipulada, mais recentemente, uma 

meta de quatro linhas para os textos. 
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8. Considerações finais 

Até domingo (16/06), último dia contabilizado, foram 41 publicações, sendo 28 imagens (das 

quais 26 produções originais e 26 contendo texto informativo na legenda), 11 postagens 

apenas de texto e 12 compartilhamentos de conteúdos de outras páginas, sejam sugestões de 

leitores ou vídeos e imagens de assuntos interessantes ao projeto. 

Durante esta trajetória, a página conquistou um bom público. Através do feedback dos leitores 

também foi constatado que, mesmo quando não ocorreram ações, despertou-se a reflexão dos 

leitores a respeito dos assuntos veiculados. Alguns temas também foram desmistificados, 

como a doação de medula óssea e a reciclabilidade do isopor. Os conteúdos também foram 

bem acessados e compartilhados, sempre acima de cem visualizações e a maioria com pelo 

menos um compartilhamento e média de treze opções “curtir’. 
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Apêndice A – Exemplos de conteúdo veiculado na página do Projeto 
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